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~ 
De Raphael Bordallo Pinheiro 

A.011 "'eu• con rrade• da &11110-
c lação do• .Jornall8la•, ªº" 8eu• 
nmlgo8 e Aquelle8 que •e dll!"ua• 
ram wo•t1•ar 0 lbe lAmanl1a "Ym• 
patbla, 1,or occa8lão da dupla 
manlre11tação de 6 , -Rap b a e 1 
Bordallo Ph1beiro agradt'CC, 

A oR'erca de um ai bom, no qnal 
t ão numerosa• e varla11 lndh·I· 
d 11nlidade•, na p o 11 & 1 e a , na 
•clencla, na111 arte11, na• lei&ra•, 
deixaram ln•erlpto• tanlo• pen• 
.. amentos de •~ lldarled1\d e, rot 
1\ primeh·a u•e 11111as mauife8ta• 
çGes. E•8e albom é tudo quanto 
teaa ao• 8eu11, ma8 e u e é , ·erda­
delrameote uma rortona,por que 
e, Oca,•a •en<10 o premlo e•plrl• 
•ual da fina , •tda, 

A 8eg11nda manlfe•taç iio eom 
a qual esualmenle tiio nume ro• 
"ª" e dl•lin cta• p e8801\8 o q ulze­
ram honr ar, tol o banquete eR'e• 
cto ado na "ªªª do tb ea&ro de O, 
Uarla, e •e d'ella não Oca a me•· 
ma immorr edoura me mor la, 
a•ena Ocart\ 5 uardada no l!leu eo• 
ração, emquanto e lle pul11ar, a 
commo"ente le mbrança. 

Amba• liveram para elle u ma 
8lgnlOeação que ple name nte re• 
compen1100 º" tumuUuarlo• e•· 
torço8 d a •ua esi1tteucta em ta• 
wor do Bem e da Ar&e. 

AS TRES ÉPOCAS 
O homem destinado á publicidad~ 

tem na vida - onde li eu isto ? -
tres grandes épocas:- aquella em 
9ue é desconhecido, aquella em que 
e combatido, aquella finalmente em 
que é consagrado. 

Como dizia o sr. de La Palisse, o 
homem nasce obscuro. De memoria 
humana, apenas os primogenitos re­
gios são marcados no berço pela ce­
febridade. Fóra do privilegio, o ho­
mem ao nascer é apenas um aconte­
cimento notavel para os auctores dos 
seus dias. Para o mundo, elle é um 
ignora:lo e mal se distingue no chato 
mechanismo da população. 

Esta phase de obscuridade prolon­
ga-se pela vida adiante até o momen­
to em que a formação da individua­
lidade começa. 

Quando o homem dá accordo de 
si e se sente obscuro, soffre. 

A obscuridade é uma prisão, onde 
não entra o ar e onde não entra a 
luz. 

Ser obscuro é estar emparedado 
em si me• '). Ser obscuro é viver 
em estado , .e sequestro. A obscuri­
dade é o carcere privado. 

O homem obscuro tem a impres­
são de que é impermeavel. A vida 
passa a seu lado e não o attinge. A 
obscuridade é uma capa d'oleado. A 
obscuridade é um scaphandro. 

Nal• do que o•"ºº" eourrade•, 
mal• do que o• •en8 amigo•, 
n'e••e dia mara,·Ubo110 e lle en• 
eontroo rennido:... o •en Tempo, 
e .e•ta pe1·tella conclUação d e 
tanto• esptr Uo• dlver•o• e d e 
1anta• dh•er•a• opln1Ge8, eon• 
s raçada• para honrar na ena 
pe1111oa um bomem, e oJa obra 
não tem 11ldo eempre eonc1Ua1o• 
ria, elevou-o acima de •• me•· 
mo e da• •na• palllGe• e conee­
deu•lhe um momen1o ele toeffa• 
'l'el gralldão. 

O anonymato afflige. Aquelle que 
se considera anonymo reconhece tra­
zer comsigo uma mascara, que é o 
seu rosto, e um domtnó, que é o seu 

, sobretudo. Falta-lhe o ar dentro de 

!Fez a perra ao11 tactoe, tez a 
guerra ao• bomen•, combateu 
prlnetploe, eomba1eu lotere118C8, 
Riu, Que o 11eo rt•o tot 11aud1n•el, 
prowa•o e11ta bora de con cordla. 

Ainda bem, 
Ter eombatldo o ee11 tempo e 

niio 8e ler ind l11po111to com o •eu 
1empo-ei8 um ma .. awllbo•o •de• 
1tlde .. a1um». Tel -o aUlngldo, e le 
a boa tertnoa d a eua earretr 
d'ar1t111a, 

si mesmo. 
Passa. Ninguem o olha. 
Fala. Ninguem o escuta. 
Está na vida e ninguem dá por 

clle. 
Desesperadamente lucta por des­

pedaçar o seu envolucro. 
Este exhibe uma farta cabelleira. 
Aquelle arvora um collete encar­

nado. 
Este fala alto. 
Aquellc arrasta ruidosamente os 

pés. 
Todos á uma, procuram sair da 

obscuridade, seja actuàndo, seja tos­
sindo. 

Primeira época. 
Segunda época - Eis emfim rom­

pida 'I obscuridade. 
O homem attingiu o seu primeiro 

deside,-atum: abandonou a multidão; 
é já uma individualidade; O seu no­
me foi pronunciado por muitas boc­
CdS. A publicidade dos jornaes deu­
lhe um curso atnda maior. Elle saiu 
do domicilio. Agora, pertence á sua 
ru~, ao seu bairro, · ao seu paiz. 
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A 
sua physionomia divulga-se, como se ··e······························ 
divulgam as suas idéas e O córte das om Raphael Bordallo Pinheiro 
suas ' calças, e o homem entra em dá·se, porém, este facto singular: é 
acção. , ~ue este homem attinge a hora da 

Eil-o em. plena luz disputando o consagração, ainda na hora do coro-
seu logar aos outros, invectivando bate. Ainda está em guerra com o 
este, àtropellando aquelle, derruban-. · seu tempo e o seu tempo já se de• 
do um, derrubando outro, por.que O cla,ou reconciliado com elle. 
seu objectivo agora é chegar- che- Qaer dizer :-o seu tempo reconhe-

1 ce-se vencido. gar ao seu ogar, marcar a su~ca-
deira e sentar-se. . Não póde haver mais bella e fui-

Esse Jogar chama-se Fortuna. Es- gorante victona. 
se logar chama,se Gloria. , 

A sua . passagem é fei~ de resis- -.1 
tencias, de antagonismos, de nvali-' 
dades, de encontrões, de odios e de 

Jol'.o RWANSO. 

pisadellas. 
Em volta d'elle desencadeia-se uma 

tempestade. E' a hor,a do combate. 
Trava-se o combate. 
D' um lado está o homem, com a 

sua ambição de vencer. Do outro 
está o seu tempo com o seu empe­
nho de o derr?tar - e o homem, só, 
dá batalha ao seu tempo. · 

E' uma lucta hornerica. Os inimi­
gos pullulam. Todas as forças que 
fhe procuram resistir se harmonisam 
pàra o combater. 

E' mister que elle seja forte. 
E' forte. 
Venceu. 
Mas o seu triumpho é feito do des· 

pei~o alheio. As ferid.as que abriu,.as 
lesoes que causou, ··as res1st~nc1as 
que d-estruiu, as vaidades que .. irritou 
lentamente aífas tam-se como feras 
intimidadas, mas fk am-se de longe a 
farejai-o em silencio. · 
. Aqui e ali, ouve-se uivar ainda, 

mas a tormenta passou. 
~ O homem tem o orgulho de si 
mesmo e do seu .esforço, mas reco­
nhece· se ainda só, b'um circulo de 
hostilidades contidas, que não desar­
mam. 

Os nossos · inimigos só deixam de 
o ser, quando perdem os dentes. E' 
o q_ue lhe vae succeder. 

O tempo desarma as paixões. 
Terceira época. 
O homem passou com a sua mo-

cidade, as suas luctas, os seus duel­
los, os seus triumphos sangrentos. 
A ,norte levou as suas victimas. Cica­
trizaram as feridas que fez. Elle 
mesmo repousa. Os seus enthusias­
mos foram- se pouco a pouco apagan­
do, como brazas de uma fogueira que 
já nm_guem sopr~. O seu logar está 
conquistado. Já nmguem lh'o disputa. 
A sua gloria tem luz propria como 
um sol e é benefica. Tc<los voltam 
para elle os olhos reconhecidos. 

E' o momento da consagração. O 
homem já não importuna o seu tem­
po e o seu tempo concede-lhe tanto 
mais facilmeme os louros da victoria, 
quanto tlle já os cinge na sua fror.te 
,nagnifica. 

, ,­,. 

DEPOIS DO JANTAR 
Quem no sabbado passado 9e en­

contrasse na sala do theatro de D. 
Maria, onde se realisou o banquete 
d'honra a Raphael Bordallo Pinhei­
ro, poderia assistir a um espectaculo 
inedito em Portugal, qual foi o de se 
encontrarem reunidos no mesmo re­
cinto, á n.esmá mesa, coude à coufie, 
e ~abe Deus se os cotovellos se sen­
tiam n'esse regosiíante apertão!­
os indivíduos das qpinióe~ mais op­
postas e m,ais em guerra entre si. 

Os hómens - todos os sabemos -
estão profurídafr,ente divididos em 
Portugal, já na ordem política, já ria 
ordem intellectual, já no terreno me, 
ramente pessoal das sympathias. 

Portugal é um paii pequeno. Lis· 
boa uma sala. Vive-~e n'uma intimi-· 
dade excessiva e não ha n3da que 
contribua mais para separar. os ho­
mens do que é o facto de os appro-
ximar exaggeradamente. " 

Raphael Bordallo Pinheiro pôde 
ufanar-se de ter por um momento 
r~onciliado todos os an<agonismos 
portuguezes. Divirgem todas as opi­
rrióes. Sobre elle é que há - isto viu• 
se-uma só. 

No banquete.de sabbado, o velho 
,. Pocmgal deu as mãos ao Portugal 
· novo. O Portugal conservador tocou 

no copo do Portugal revoluêionario, 
Velhos inimigos pactuara.m. A Socie-
dade fez treguas. • · 

E foi este· um espectaculo que de­
ve ter profundamente com movido·. 
o velho luctador, que, tendo lançado 
entre os homens tantas sementes de. 
discordia, acabou afinal por os pôr· 
d'aêcordo. . 

Após uma tão agitada eyistencia, 
podemos emfim dizer de Raphael 
Bordallo Pinheiro - Tout est bie11 
qui finit bie11. 

A P"OCIHllO de 8, Jorge 

O nosso Zé, purissimo christão, 
Esqueceu toda a casta de cuidado, 
E foi ,·êr a devota procissão 
Do milagroso santo atarrachado : 
Rezou com verdadeira contricção 
Para d'alma enxotar algum peccado ... 
Porque o Zé, que só ama o foguêtorio1 
Tambem tem muitas culpas no cartorio. 

- Olha o !!rande S. Jorge I o santo inglez 
Tão respenado no terreno luzo! ... 
Como elle acode ao povo portuguez 
Q•,ando este pelintrão se vê con foso 1. •. 
Monta com .todo o garbo e altivez, 
Gtaças á protecção do parafuso .. 
Mas agora eu reparo . é quasi egual 
A'queíle meu amigo Soveral 1 

8 

Olha o homem de ferro I Um dos guerreiros 
Capaz de combater co'as proprias féras; 

. Fez mais do ~ue Roldão e que Otiveiros, 
Foi o mudo d Alcant'ra' d'outras eras 1 ••• 
Não tinha medo algum dos estrangeiros, 
Portugue: d'aço, e pprtuguez devéras ! ... 
Francamente, só posso comparai-o 
Ao que fez o Con~enio, obra d'estalo 1 

Olh• I Lá .vae o pagem com a lança, 
Ostentando farpella mu ito rica 1 ••• 
Já vi um tal e qual em certa dança 
Que qo dia de entrudo sáe da Bica ! ... 
E é que •abe montar, a tal creança, 
'StA gorda, não padece de /«rica! .. . 
Se vestisse um íatinb,, tão formoso 
Passava a seductor o D. Mattoso 1 

Olha os archeiros I Tropa assignalada, 
Capnz até de combater lagartos 1 
Se rapam da alabarda, a bordoada 
Deil<a a bola do mundo feita em quartos!. .. 
Usam meia do> seda aprimorada, 
Nas barrigas das pernas andam fartos ... 
E assi,o quizera eu vêr os immortaes 
Arroyo, Franco, Dias e outros mais ! 

Cá vão os meus pretinhc.s ! Gente sã. 
Mestres d'alto va!ot em ~olfa--bunda ·, 
Tocam o afinadissimo p'ra gran 
No meio de tamanha bar~funda ! . . 
Oh I De certo não foi idéa "ã 
Escolher esta musica profunda ... 
l''ra celebrar o santo-e,J·untameote, 
O tal Convenio, salvador a gente. 

E o Zé ficou devéras consolado, 
Pois que faz timbre em serchristão de chapa; 
~ezou, mesmo na rua ajoelhado, 
E .foi beber um litro de zurrapa : · 
Depois, r.'ra variar, cantou o fado 
Ed1sse a guem que até pi11gou a capa . .. 
Mas dormiu como um porco do Alemtejo 
Quandocome bolota de sobejo. · 

VBNANC10. 
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VINTE ANNOS DEPOIS· 

- Faz favor, empreata•me o aeu lume? 
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CASOS I COISAS 
S.Jor ge 

Antigamente, ainda mereci~ a pe­
na ser S. Jorge - n'este paiz •.. 

Desde a v'e$pera do dia da procis-_ 
são, Lisboa intei ra se paramentava, 
enfeitava, penteava, para o grande 
cortejo. . . · 

Na madrugada d'esse dia, as ruas 
enchiam-se de gente, que saia das 
casas onde mal conciliára o somno 
ou entrava pelas portas, vinda dos 
arredores. 

Mal o sol batia nos arruamentos 
começavam a ouvir-se toques decoi'• 
netas, iam apparecendo os regimen­
tos para a revista, desdobravam-se 
as colchas nos parapeitos das jancl­
las, onde em breve: assomaria[Jl os 
bustos graciosos das mulhetes - ves· · 
tidas de claro. 

~ -

P or este tempo procedia-se no 
Castello á toiletle do santo; á m on­
tagem, no soberbo cava li o branco, do 
protector das batalhas, flammante de 
sedas, de chapeu de aba levantada, 
em ar de pessoa um tanto dada a de­
sordens, mas que n'elle se perdoa­
vam porque eram desordens santas, 
aquellas em que se mettera e prote· 
gera. 

Até que pelo meio dia, apparecia 
a procissão descendo do Castello. Os 
pretos com os seus pifanos infernaes e 
tambores desa6nados - precediam o 
santo. 

' Este apparecia, coberto de pedras, 
coneja<lor, atarrachado á sella, bar­
ba preta .e pluma branca, co,,m uma 
lançasita symbolica em jlr dt enxota 
moscas a agitar o ar cheio de folhas 
de rosa e de perfum~s,. que lhe lan­
çáyam das janellas as mãos brancas 
das lisboetas, enlevadas no garbo do . 
seu S. Jorge, que para todas e so­
bretudo para as novas, tinhá o seu 
quê de alferes de cavallaria. 

, .. ' 
\) 

Atraz o homem de ferro, e· atntz 
d'este magni6cos cavallos ricamente·· 
ajaezados. 

A seguir as irmandades, as bazili­
cas. 

Ao fundo o pall io; a nobreza, o 
clero, a côrte ; o rei rodeado dos gran; 
des do reino, emproados nas suas 
fardas de vistoses ornatos. 

Nas ruas o povo era compacto ; as 
janellas eram pinhas de gente; os 
beiraes dos telhados e as arvores en­
chiam-se de garotos. 

H avia uma alegria sã, geral; na­
morava-se muito, amava-se .. . 

Era um dia grande para a cidade 
~ Ó· santo urn ~rande santo. 

1 
T udo isso desappareceu. 
A procissão nem se vê. Sabe-se 

que se faz, pelos jornaes. O santo 
dá uma volta ao la rgo da Sé, enco­
lhido, triste, envergonhado e vae-se. 

Já não é d'este tempo ! As bata­
lhas d' agora são feitas com cinco de­
dos _cm rodízio, dispensam lança, r~-
querem manha. · 

O calendario é outro. Bom santo-
o melhor e reagires ·.e 11ãó ires dar;· 
nem mesmó a misera volta, não vás 
ouvir·qualquet dia a voz de· um ga-

., roto sair da multidão e gritaMc·: 
- Vae-te despir que não te\}s gra­

ça nenhuma. 
Nem graça, nem respeito, amigo 

S. Jorge ! Isto é terra que nem para 
santos já ser.ve. 

D01s EMES. 

Conselheirice 

Diz-se que se deu co m o conselheiro ... 
ú qual conselheiro, a despeito de não ser 

já novo, nem propenso a amores, se não li­
vrou, como a todos acon tece, de uma pai­
ioncta. 

E, por qu~m ? 
Por uma creada. Uma rapariga appetitosa, 

que lhe chegou da provincia,.fresca como 
uma alface ou um rabanete. 

As coisas andaram e a entrevista marcou·. 
se. N'aquelle dia, chovia immenso. Ahi pe­
lo meio dia o conselheiro preparava-se pa· 
ra sair quando a mulher chtsa: 

- Então vaes sair ? 
-Vou. 
- Com um dia d'estes ? 
- E' negocio de urgencia. 
- E' melhor não saíres .. . ou espera ... 
- O' filha não posso .. . 
- Mas saíres assim ... para te ires pôr n'u· 

ma sôpa .. . faz o que quizeres. 
O conselheiro olhou a mulher •. . 
Hein ? E esta?.. . E pretextando indispo· 

s ição - por cautelta - o conselheiro não 
saiu. 
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OUTRA NA 
FERRADURA 

O que é o mal medico ? 
Em litteratura, o mal medico é a imagina­

ção do physiologista, é o vocabulario scien­
tifico dos medicos postos ao serviço da ar­
te. 

Verbi sratiae: 

«Córam ao sol os lameiros o verde en · 
vernizado das pradarias, atravtz das man­
chas dartrosas das carvalheiras, amortalha· 
das na folhagem secca etc.» 

Está-se d'aqui a ver os dartros. 
Em seguida - sempre na mesma ordem 

de idéas: 

«Como dizer que sob esta figura balsacia­
na de papá Gobseck, n'esse organismo chu­
pado pela doença, quasi sem sangue nem 
nervos, de braços pendentes e olhos amor· 
tecidos, protegidos do traumatismo lumino­
so por quebra-luzes de tafetá - etc .• 

O mesmo quanto ao traumatismo lumi­
noso. 

Um artista diria outra coisa. Mas n'um 
medico - traumatismo é de rigor. 

Os artistas, poré:n, são profundamente 
ignorantes, como se prova pelo seguinte de­
poimento do auctor citado ; 

«Eça de Queiroz, n'um almoço em Seide, 
ao ver n'um prato este alambreado nectar 
da culinaria anti~a, exclamou: «Mas isto 
realmente é mel? Pensei que o mel já não 
existia ... uma imagem dos tempos arcadi­
cos». Toques da ignorancia affectada dos 
artistas.• · 

Os artistas são, com effeito, ignorantíssi­
mos. 

Mas quê ! E' a tradição. 
Shakespeare não tinha sequer o Cur~o 

Superior de Lettras. 

Vejàmos agora, do mesmo auctor, um pou· 
co d'arte pura - sem dartros e sem trau· 
matismos. 

Aqui está: 

, Reverberações luminosas retocam a pa­
lheta d 'oiro a paysagem -- quadro sem ma­
tizes bordado a cabello loiro sobre o espe­
lho do ceu, que se emmoldura veneziana­
mente no viez do borisonte.» 

Uma belleza . .. d'hortaliça. 

Mais litteratura, mas agora, da official. 
O sr:·sousa Monteiro. - ó da guarda ! 

e • 
• O conde de Ficalho não morreu para 

nós, agora que o n'elle mortal e terreno se 
volveu, como terreno e mortal que era, á 
terra de que veiu, e se extinguiu na morte, 
a que todos com todo o nosso, na frase do 
poeta antigo, nos devemos.» 

Mais: 
• Nosso pois o consideremos e n'uma acta 

da segunda classe a que elle tanto se ufana­
ria e a que tinha tanto direito, de pertencer, 
mais uma vez manifeste esta gloriosa insti­
tuição pela minha, á falta de outra voz 
mais eloquente senão mais amiga, a profun­
da magua que tal perda causa, a profunda 
saudade que tal morte inspira.• 

Vozes : - Basta I Basta ! 
Fa1amos a vontade ao publico. 

Adiante. ê 
. Os jomaes continuam a fazer a propagan­

da do milagre, 
Assim, lia-se um d'estes dias : 

•A eiplosão arruinou os p'redios lateraes, 
morrendo sob as parede• que desabaram, 
tres creanças; salvaram-se por milagre, 
duas que estavam proximas das que pere­
ceram.,. 

Está bem. As duas creanças salvaram-se 
por milagre. Somente, é preciso saber quem 
o fez. 

· Um milagre não é tão pequena façanha 
que se fique no anonymo. 

Deu-se um milagre. Venha o nome do 
santo. 

. Ü FERRADOR. 

----·----------------''------- -----

!e2!:!. 
Como lá fóra, visto que é preciso ser-se 

do sport em todas as suas maneiras, n a pa, 
cata espera ao sr. Conde da Penha Longa á 
Azambuja, um dos automoveis foi por uma 
ribanceira abaixo. 

Nem automovel, nem sportmen nem ri­
banceira, soffreram damno algum 

O que é a brandura dos nossos costumes! 

O Phanta•ma 

Somtra de-que a gente pasma ; 
Corao te chamas, Phantasma 
Da ·mais tetrica visão / ... 
- Deficit eu sou chamado ; 
Mas o desavergonhad@ 
Ferra-me a alcunha de cão. 

Sáes de medonhas caverna< 
P'ra nossas penas eternas 
Crescerem no seu tamanho ? .. . 
-Isso não posso contar-te .. . 
Eu sáio de tanta parte, 
Que já não sei d'onde venho. 

Se a sombra tua é ingrata, 
Porque é q:ie alguem não te mata, 
Pondo-te em cima pé forte? ... 
-Ninguem tem sido capaz, 
Mas surgiu um Ferrabraz ... 
E d'esse é que espero a morte 1 

Phantasma ,de velha famo, · 
Dizc lá como se chama 
Quem nos vem livrar <lo arranco 1 ... 
-Affirmam as gentes sabias 
Que é um homem das Arabias, 
E dá p'Jo nome de Franco. 

-Pois desejo ir abraçai-o ; 
Em prosa e verso acclamal·o 
Por essas ruas e praças 1 • , • 
Já não ralho nem suspiro; 
Ai, ai, tiro, liro, liro, 
Já lá vão nossas desgraças 1 
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Raproduc9ão d'uma folha do album offerecido a Raphael Bordallo Pinheiro 


